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entregue á mais completa des-
preoccupação. 

Ella deixada entrever um de
licado pé n'um sapato de setim 
eôr de rosa', posando sobre um 
tamborete bordado, o pallita-
va, negligentemente, uns dentes 
brancos, eguaes, aromatisados, 
sentindo-se bem naquelle confor
tável paraíso, onde a prim 
duvida ainda não tinha ousado 
penetrar-

0 seu collo descobrindo s 
meio d'uma camisinha bordada. 
deixava distinguir as veias . 

Os annnncios, put>Ucaç5as de inferes- ! gadas e graciosas do corpo j| itil 
RO particular e obras feitas na typogra-j H franzino de tão encantadora 
jihia desta folha, devem ser pagos a j m u j ^ 

— Deixa-me experimentar ? 
—Este charuto. Tem uma cin

za tão cl 3 "a, um perfume tão 

Toda a correspondência da folha de-
ye ssr dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

_ | bom, tão agradável. 
li, com os seus finos dedos ac-

Elles tinham bebido a ultimaj cfitou o charuto donde extrahiu 

ella besuntou-lhe o nariz com um 
pouco de cspuma;riram-se muito, 
elle correu atraz delia, que se 
deixou cair sobre uma ottomana, 
e, na sua queda, saltou-lhe o sa-
patinho. 
— Calça-m'o... exclamou ella 

com a voz languida, suffocada. 
E baloiçava o pé, envergonhada 
de seu desastre. 
Elle poz-se de joelhos para lhe 

•bedecor. 
— Ai, não faças 

cócegas 

interrogou 

rota de café por umas chavenas: algumas fumaças com uma ga-
pequeninas, brancas, de poreel-! lantem e uma simplicidade in-
lana finíssima. , vej.-iveis. 

Deram um beijo e retiraram-se j ggLue bom: exclamou ella res-
para o gabinete, onde se recosta-1 titmado-lh o.Estamos tao longo... 
rara em^duas bellas cadeiras !on-| J

 E aproximou-se, mudou de ca-
gas, fofas, convidativas ao somno ! d«.ira. j?eotou-se ao «eu lado di-
ao descanço de u m bom jantar. í reito- Começo* a brincar-lhe com 

Havia seis mezes que se tinham I ™ cabellos, a beijal-o levemente, 
casado, que um padre com o seu furtivamente, a estender o braço 
latim lhes tinha permittido tro- som!.-nu, sob™ o pescoço de seu 

maridmno. retorçer-lhe as guias carem os seus abraços e as suas 
eartéias. E ella embrulhada.ga-
lantemente, n'um roupão de la\ 
deixava perceber que não vinha 
muito longe o dia em que seu es
poso receberia a coroação de pai. 

Tinham comido com um ma
gnífico appetite. 

O cavaco estabelecera -se á me
sa com a animação própria de 
dois bons amigos : discutiram 
umas pequenas cousas. uns nego-
ciosinhos de casa, beberam a 

do bigode, a dar-lhe excitações 
nervosas, a despertal-o do lethar-
go a que'este parecia dedicar-se. 
— Não quero que durmas... 

Vamos.,. 
— Para onde ! estamos aqui tão 

bem... 
— Mas tu dormes, e se dormes 

fico sò, faz-me pena... Então... 
— N ã o durmo, não. Ao pé de 

ti é impossível. E cerrava as pal-
pebras insensivelmente, 

-—Pois não lias de dormir. Não saúde um do outro, depois de 
n.|consinto, d'zia ella levantaiuio-

lh'as com as pontas dos dedos. 
Levanta-te, andi... Vamos... 

aberto um falerno de quinze an 
nos, emfim passaram deliciosa
mente uma hora, saboreando um 
Ibello jantar, servido com todos 
los attractivos, com os nadinhas 
[adoráveis, que lhes dava um tom 
[prineipesco, apezar da sua me
ti i,-vendado. 

Elle, o esposo feliz, accendera 
ara bo n charuto e contemplava, 

— N ã o lavamos a booca com a 
água do Dr. 1'ierre. Acompanha-
me A toilelle. Não sei o que pare
ce um descuido destes, 

E puxava-o pelos braços.fazen
do uma força enorme, até que 
elle cedeu, dando uma gargalha
da, fazendo lhe surriada por não preguiçosamente, a< nuvensinhas 

íie fumo azulado que se perdiam : P°'ll'!-
no ar. Tinha as pernas estendi- i Enxaguaram a bocea, lavaram 
das,a cabeça inclinada para traz, as mãos com sabonete de violeta, 

— Ficamos aqui 
elle. 
— Sinto-me uai pouco tonta. 

Aquolle copínho de cognac fez-
me mal. 
Estendeu-se ao comprido. 
— Vamos passear ao jardim ? 
—Agora ? exclamou ella dan

do um salto o enroscando-se lhe 
ao pescoço como uma -serpente. 

Ora deixa-te disso. Está li min
ta humidade. Conversemos antes, 
fallaremos do nosso futuro. E m 
breve... 
Teremos um terceiro assistindo 

ás no«*as fantasias domesticas. 
Ah. se fòr um rapaz... 
H a de ser o terror das salas. 

U m lindo rapaz, não é verdade ? 
Mas prefiro uma menina muito 
delicadinha, muito elegante, que 
ao apresentar-se nos theatros.nos 
bailes, nos passeios seja o espan
to e o enlevo da multidão. Uma 
menina tão linda como... 
Como tu, concluiu elle dando-

lhe um piparote na barba. 
—Lisongeiro... 
— H a de ser educada a capri

cho. E se fòr um rapaz seguirá 
a carreira... 

Militar, nunca. Da marinha.-
ainda menos ; afastar-me delle I 
arriscar-me a morrer longe do 
meu filho. Faz-me pavor pensar 
em tal. 

Não. destinai o-hei a enge
nheiro, as grandes investigações 
da sciencia. Exercitar-so-ha em 
gymna*tica aos dez annos.jog ira 
as armas, montará a cavailo, fal-
Iara muitas Jínguas. Hade ser 
a minha melhor obra... veras... 
— E minha. 
— Nossa, está dito. E que fe

lizes seremos com elle... Mas se 
nos sahir rachitieo,obcecado,com 
maus insti netos... c inclui a o es
poso com um,! somara de ftUfafâ. 

— O h ! não, não, é impossível.. 

Então quem somos nós? U m duo 
elegante, ambos bonitos, intellí-
gentes.- Não é verdade ? dizia 
ella sorrindu... Ai. o que è isto.. 
Tenho um bicho nas costas. A o -
de-me. 
E desabotoava-sa, deixando ver 

uma esculptura a que u m folheti.-
nista era botão chamaria de Pfi 
dias, o cinzel mais democraíisad > 
pelas pennas dos escrivinhadores. 
— N ã o tens nada,absolutamen

te nada. 

—Tenho sim. Vê bem. E el
le examinava-a cuidadoso, sen
tindo-se prender, como borboleta 
fascinada peia luz, 

E enlaçavam as mãos, brinca
vam comD duas crianças, ine
briadas no amor que as unira p i-
ra sempre, fazendo votos pdt 
sua eterna lua de mel, faliuH, 
alegres, 

Elle olhando-a n'um delírio de 
enthusiasmo dizia-lhe : 

—Vale bem este dia de hoj}. 
toda a minha vida de solteiro. 

E ambos sobre a ottomana 
agradeciam á Deus tão grande 
felicidade. 

Nas vidraças batiam os primei
ros pingos d uma chuva de Se
tembro. 

Sentiu-se parar uma carroa-
gem. 

U m a campainha. Amh><?' se 
sentaram como que impedil-os' 
por uma mola : 

— Q u e m será ? 
K fitavam-se com uma serieda

de rrreprehensivel. 

Na sala próxima do quarto do 
toílette ouviram-se vozes : 

— E ' minha sogra '...disse oi Io 
erguendo-se com um mui humor 
muito pronunciado. E' tua mài.. 

—Dize-lhe que não estamos em 
casa, e puxava-o para o pé de si : 

-- Dão lios iça ? perguntaram 
da sala, batendo com os nós dos 
dedos na porta do quarto. 

— Que maçada ! exclamou o 
marido pondo-se de pé. 

Ambos se levantaram er 
ta abra-se. lira ella. 
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SFostía «.io ® íLuiz.—Teve 

lugar no dia 24 na Igreja dó 
Bôm-Jesus, que para esse dm se 

. achava rica e luxuosamente or
nada, a festa de S. Luiz. 

Pontificou, como noticiamos, 
S. Exa o Sr. D. Liíio e pregou ao 
Evangelho o Rv° Pe Schitini. A 
tardo houve procissão que per
correu as ruas Direita, do Carmo 
'ò da Palma, pregando a su.a en
trada o Rv" Di\ Jeronymo Thomè 
da Silva, illttstrado professor de 
(«ciências do Lyceu Provincial de 
Pernambuco. 

Clsa-S^sa^ía.—S. Ex.ao Sr. D. 
Lüio abrio chrhma ante-hoatem 
ha. Igreja do Patrocínio. 

Foi imraensa a concurrencia do 
povo e acreditamos que foram 
ohriâmadas mais de duzenías pes
soas. 

Collegio S. I-Susar. •--Rea-
lisou-se tü) dia 25 nesse Collegio 
a illüminaçâó feita pelos alum-
hós. 

Âo Collegio afíluio quasi toda 
a população da cidade que muito 
apreciou a illumínação das di
versas divisões dos alumuos, 
Estes solt: micos balões 

fí queimaram ' das 6 horas 
da tarde até a ute. 
T r e m espeesai.— Ama

nhã as 3 1/2 da tarde haverá um 
trem de recreio [.ara o Salto, de 
onde voltará ás 6 hs. E' u m a op-
portunidade commoda que se of-
ferece a todos aquelles que qui
serem visitar o Busque de Saran-
dy, onde ha algumas dístracções, 
entre as quaes o jogo da bola. 
Irá u m a rauzica ao trem o a par
tida d'este do Salto será annun-
ciada por ura apito prolongado 
vinte minutos antes. 

Ilospêtles.—-Ale-ro d'aquel-
les que nomeamos no nosso ulti
m o numero, estiveram entre nós 
o conselheiro Fieury, dírector da 
Faculdade de Direito, o? drs, Pi
res Ferreira. Borges Martins.Fer
nando Mendes, Montandon.Depu-
tado Geral por Minas e o Rv" Dr. 
Jeronymo Thomé da Silva. 

í^aníIUBitttos. — O partido 
republicano desta cidade na sua 
reunião de 24, indicou para seus 
Candidatos na eleição de 15 de 
Outubro aos Dr>\ F. Rangel Pes
tana, Cosarío Motta Júnior o 
Jorge Tebyriçá. 

B»s»tósideníe. — Os jornaes 
da corte confirmam a nomeação 
de dr. Domingos A. Raiol, Barão 
de Guajirá, para Presidente des-
ía Província. 
Correio Paulistano.— 

Este nosso distincto coRega com
pletou ante-hontera 29 annos de existência Saudámos com effusâo o decano da imprensa paulista. ConipaitBliâa Drajnati c a . — D e o o seu primeiro espec-taculo.nò dia 24,a companhia di rigida pelo sr. Ribeiro Guima

rães, representando — O s Pokres 
de Paris. 

A -còncttrrencia foi pequena è 
o dèiempenlio não agradou. A 
companhia á'ite-hontem seguio 
para o Rio-Clato. 
Ijfihreuv;»,--Communicam 

nos d'éste lugar que u t noite dj 
21 para 22 d> corrente arrom-
biram o deposito de café da fa
zenda da Sr. João Martins de 
Mello, d'onde subtrahiram três 
cargueiros de café. Sendo os la-
drõé-s alcançados no caminho da 
fazenda do Pinhal, abandonaram 
os cargueiros e co:iseguirám,e.va-
dir-se, II \ suposição qüe estes in-
dustriosos são habitantes dá Ca
pei Ia do Bom-Fim, no município 
de Cabreívv i, 
Aauctorídale campeie ri te pro

cede as necessárias averiguações, 
K o v o 5soraei$>. --Do dia 

Io de julho on diante, entrar,! 
em vigor o novo horário na. linha 
férrea Paulista. 
££3igenlio& centraes. — 

Estão em vigor 51 concessões de 
engenhos centráes, assim distri
buídos por províncias : 
Pará Maranhão, Ceará, Para-

hyba, Espirito Santo, Min i.s Ge-
raes o Município na Corte,! cada 
uma ; Rio Grande do Norte -8; 
Alago is—3; Sergipe e S.Paulo — , 
4 cada uma ; Bahia o Rio de "Ja
neiro 9, cada uma; Pernambu
co—13. O capital garantido c 
de 29.85O:O0O$O9O. 

írro vl-ts cio lãrazâS. 
— D e úma estatística publicada 
no «Diário OíRèial» vê-se que ha 
actualmente no Brazil os klome-
tros d'êstradas de ferro : 
Em trafego £.864 54\ 
Em construcções . 2.43S.987 
Total 7,353 511 
Oaestrosaosnla /-iilssasíi. 

—Lemos em um jornal do Para
ná ; 
O alimento diário do impera

dor Guilherme consiste em caldo 
composto de 12 libras de carne, 
pombos e 2 capões. 
O s dias d a semaü:».--

Era por meio de cores que o? ne
gros o os romanos distinguiam os 
dias da semana. Servia-lhos o 
amarello para o domingo,o bran
co para á segunda-feirei, o roxo 
para a terça, o azul para a quar
ta, o preto para a quinta, o ver
de para a sexta, o encarnado 
para o sabbado. 

Cada povo santifica o seu dia 
da semana, conforme a religião 
que professa. O christão santiíi-
ca o domingo, o grego a segun
da-feira, o persa a terça, o assy-
rio a quarta, o egypcio a quinta, 
o turco a sexta, o judeu o sab-
bado. 
A escova do Ma*. Gre-vy.--Diz o correspondente de u m jornal parisiense : N o Elyseu ha u m bilhar onde o presidente da Republica joga, nas horas vagas, com o seu genro 

e vários intimes!, Ultimamente, 
vi" se que a escova destinada á 
limpeza deste bilh.tr estava mui
to velhij e precisava ser substi
tuir! i. Julgam aCiío que o velho 
sr. Grevy mandou comprar u na 
nova, com o dinheiro do seu bol-
sjnho ? Qual historia .' A compra 
foi feita, mas a custa do Estado. 

Grevy chamou d m funcciona-
rio superior qualquer e deu-lhe 
parte de que não t nha escova : 
aqiíelle funccioiiarij communi-
cou o caso ã uai outro ; redig-í-
ram-se officios urgentes para di
versos ministérios, requisitando ã 
escova do presidente ; íizoram-se 
requisições, relatórios,o demônio! 

Durante este tempo, a poeira 
aceumuiou-se no bilhar do Ely-
àe LI . 

ã 
O Cemitério extra-muroS 

As actas da Câmara Municipal 
I publicadas neste jornal, te ai tra-
| lado do malfadado cemitério ex-
| tra-müros, que com grande fan-
jfarrooada foi decretado como 
iuma das primeiras necessidades 
d'este Município. Neste sentido 
pois, seja-nos permitido dizer al
g u m a cousa. 

C o m quanto gose esta cidade 
do titulo de civílisada, na ausên
cia porém, de activídade comraer-
éial e mesmo industrial, ressente-
se ella, d'esses costumes das pe
quenas povoações, pois que, cio 
pequeno argueiro fazer u m cavai-

lleíro, oecupando-se a aüenção de 
Depois do muitos dias, a esco* m i I u ~ w„nfo „,,, A~ K I 

• m u n a gente, que ne beco em be-

va foi finalmente escolhida,com-1,.,-, Aa , 
,. , , , • , \L0< a3 oaicao em balcão discu 

orada, e levada ao palácio da to™, „«,,„,„,„. „„„ _ 
K | tem assumptos que nao merece 

Custou cinco fran-' 

presidência 
cos, mandados pagar pelo gover
no da Republica ! 
O b i t u a r i o . — D e 17 a 25 ic 

corrente sepultaram-se os seguin
tes cadáveres : 

m 
a menor importância. 

E' assim pois, que tem havido 
quem tenha avançado a dizer que 
o empleiteiro do cemitério se 
achava arrependido de construir 
I o dito cemitério. 

Dia 17 . Neste sentido acreditem atueí-
Catharina, de 7 aomw,"f.'da l^XtB^fjf P^ado, "que 

Vicente e Josepha. escravos d^Zs , t ^ " ^ ^ 
Manoel Leite de Sampaio ; Ver-• ? 2 Jh?m o P * *™ * f9*™* 

L í^110 anima a esse empleiteiro, por 
Luiza, recemnascida, f, de Ig-1 ™ Í * % ü ? U a ' f

f" t a l h ; i d° ^ 
nacio Dias Aranha e Cândida u l l ^ • " £ , ? • ° P ° e M P ° U ° " 
ri-, ̂ a i0-„, agoa , ainda muito menos recu-

l s;n ehe d aquillo que se compro-
fii.a 20 ImeLtL-u por sua proposta bastld-

ízabel, de GO annos, viur.a de í m - 9 n t e 
Victorino,- escrava de Maximia-
no de Oliveira Bueno. — Hydro-
pesia. 

Dia 21 
Adelina, de 7 dias, f. de Joa
quim Lopes Pinheiro e Maria Ja-
cintha.— Tétano dos recomnas-
aidos. 

Dia 99 

i.oi3 gerados, recemnascidos, ff. 

talhes e forma d'essa cohstrucçãr 
como também na formadas pres
tações do seu pagamento, che
gando a ter a franqueza de na 
3a. parte da sua proposta dizer 
que a Câmara andaria mais acer
tada para ter obra boa e pôr seu 
justo valor fazendo-a por admi
nistração, para cujo íim offere-
cco-se o empleiteiro. 

A Câmara, entretanto imeum-
be a commissão permanente de 

de Domingos o Francísca, escra-! analisar as propostas recebidas, e 
vo; de d» Antonia de Campos Pa 
checo. 

Joa.nnà, recemnascida, f. de 
Sebastiana, solteira, escrava de 
d. Anua Gertrudes de Camargo. 

Dia 23 

Moysés, de 22 annos, solteiro, 
escravo de José Dias Ferraz. — 
Febre. 
Dia 2-1 

Joanna, 30 dias, f. de Rachel, 
.solteira, escrava de d. Francisca 
de Góes Pacheco. — Ataque. 

Dia 25 

o resultado do parecer f ti, que a 
proposta de Leopoldo Saturnino, 
regeitada por não estar de accor-
do com a base offerecida, a dó 
Sr. Luiz Dias, regeitada por ca
ra de mais a de A. J. Rodrigues 
regeitarão dizendo que a propos
ta sob n. 2, do Lima era a que 
offerecia mais vantagem fazendo 
a commissão seu orçamento a 
6$ por taipar no tim do orçamen
to declarou restar apenas 326$ 
para administração-

E m presença d'es.te parecer de
finitivamente foi esta a proposta 
acceita a 8 do Abril, com a uni-

! ca diferença de ser barateado 
1000$ dos 0:500$ rs. valor total 

Avelino, 20 raezes, f. de João] pedido na proposta, ficando por 
Rodrigues da Silveira Arruda e isso o empleiteiro desonerado do 

d. Mariana Joaquina da Silveira-
— V e r m e s . 

portão do forro e obra de tijollos 
sobre o qual deveria ser assenta-
| do o portão, o que o piche foi" 
acceito pôr nas taipas com a con-

http://bilh.tr
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i?ão de ser suprimida a Ia. mão 
i« reboco de cal, e neste sentido 
' mesmo dia 8 de Abril, aucto-

|i>ou ao seu illustre Presidente 
ira^effectuar o contracto, e já 
1 vê que devia ser o que conti-
ha a proposta por ella acceita 
orno a mais vantajosa. 
Entretanto, o illustre Presi-

emte retira-se para Campinas ou 
>gy, deixando apenas recaio 
c intermédio do Sr. Vereador 
ôhl, que o empleiteiro dèsso 
meço a essa obra, em virtude 
sta ordem o empleiteiro foi ao 
3al indicado na base e abrio pi-
das e médio as 72 1/2 braças 
r h faces em ura terreno plano 
m declive nem para a cidade e 
m para a agoa podre ; chamem 
Sr. Vereador Kiehl para ver 

te local, e abi declarou o Sr. 
iehl, que o local já estava es-
lhido pela Câmara e • que era 
|go adeante do matadouro, sen-j seria apenas u m estafermo 
que neste local o terreno já 
m declive de 3 por cento pelo 
enos. 
A proposta acceita sò se com-
ométtia ao aplauamento do ter
no contido lientro das taipas e 
anca a nivelamento. 
ara as sessões de 7 e 8 de Maio 

210 o illustre Presidente, e a 7 
s Maio o era ileiteiro offereceu 
na minuta 3c mtracto conten-
i as modificai < que tinha acei 
í quanto do e do piche, 
ea 3 apresentou >e o empíeitei-
f ao Sr. Presidente na sala da 
imara para redigir-se o referi-
è contracto, foi-lhe marcado a 
una o meia hora cia tarde, apre-
thtou-se o empleiteiro e na con-
Irencia que íiverão sò se tratou 
a roçada de preparação previa 
Bara reconhecimento e construç
ão, dizendo o Sr. Presidente que 
ste serviço a Gamara não queria 
lagar separado mas que eu con
tasse certo nãi perder, quanto aos 
t milheiros de tíjollos mostrei to-
Ba repugnância em aceitar visto 
[ue tinha já barateado 000$ en
trando estes tíjollos, o mesmo fiz 
e impugnaçãó no piche porém 

hesignava-ma a pór ceai a díspon-
a de uma mão de reboco, estes 
orão os únicos pontos da confe
rência, fui despachado pelo Sr. 
Presidente, dizendo-me que não 
'era preeiso minha presença reti 
rei-me pois, e em minha casa, es
perei até as onze horas do dia se-
íruinta quando a essa hora, já po 

jlia estar o Sr. Presidente che-
W i a o d o a Jundiahy, è, que veio o 
I contracto escripto em 13 condi-
cõ°s.Na sétima condição obrigan-
do-me a dar duas mãos de reboco 
de cal sobre o piche e ainda esse 
reboco deveria ser composto de 
duas partes de areia e uma de 
cal • na décima condição me obri
gava a dar 4 railheiros de tíjollos 
no lugar da obra, na condição 
dose obrigava-me a nivelar o ter
reno, só esta era bastante para 
feá impugnar ássignar o contrac

to. N'-.condição quartose obriga 
va-me a pagar a multa de 50$ rs. 
por c Ia niez que excedesse dos 
9 mez»- ; estabelecido no contrac
to, i o passo que ressalvou a Câ
mara dêem casOs d'ella não po
der entrar com as prestações nos 
tempos marcados, que a Câmara 
poderia espassar o tempo pari o 
recebimento da obra, e que tal è 
esta condição, era presença do 
direito entre contrata dores ! fi
nalmente que o serviço deveria 
ser feito debaixo da insp:c?ão da 
commissão de obras publicas da 
Câmara ficando esta auetórisada 
a dar os detalhes sobre o modo 
de effectuar-se o serviço de modo 
que, assim ficava sem offeito o 
que estava estipulado e aceito da 
proposta, e que a commissão po
dia ainda exigir o que não se 
achasse prevenido no contracto, 
de maneiras que. o empleiteiro 

ros-
ponsavel por tudo quanto quizes» 
sem. 

Se ao menos Gstivesse em Ytú 
o Sr. Presidente, o empleiteiro 
teria orecurso de ir reclamar, 
teve de esperar um mez e quan
do tratou de officiar a 7 de Ju
nho reclamando todas estas con-
tradicções com a sua proposja, 
houve quem já lhe afirmasse que 
ante; do Sr. Presidente vir a Ytu 
já contractou em Jundiahy o 
mjsmo Sr. A. J. Rodrigues o qual 
tinha sido impugnado pela Câma
ra a 8 da Abril. 

E com efeito sendo presente a 
Camara'o oficio o o memorial in 
ciuso achou já esta causa resol
vida por um meio d'estos singula
res, pois que de um lado estava 
o aceitarnento da proposta pela 
Gamara a 8 de Abril como a mais 
vantajosa, por outro lado estava 
o contracto definitivamente em 
desaccordo com a proposta, mas 
o illustre Presidente, a bem da 
Gamara entendeu que se pudesse 
crussificar ao emplsiteiro a favor 
d'essa obra era um bom serviço 
que fazia a Municipalidade, e 
neste ponto de vista como a Ca: 

mara mandar o seu illustre Pre
sidente rectificar e pôr cie accôr-
do o contracto com a proposta 
acceita, em tal collisâo ura voto 
de confiança era o único alvitre, 
era declarar também ongeitada 
a proposta vantajosa. 

Fazendo pois ella o que fez, 
está em seu pleno direito ; assim 
como o empleiteiro também em 
seu direito estava do não ássig
nar o contracto e suspender o 
serviço. 

E m presença desta fiel narrati
va fica esta causa para ser jul
gada pela opinião publica, quem 
foi o arrependido se a Câmara ou 
se o empleiteiro, que nada mais 
queria se não o fiel coníprimen 
to dá proposta vantajosa para 2 
Gamara. 

O certo ó que não é es|a a pri
meira bomba qmo lhe prega a Câ

mara do Ytú, em 1872 isto mes
mo, ou peior já lhe fizerão no 
contracto do apedregdlhamento 
da uia docommercio e com estas 
tem o beocio recebido ajusta re
compensa das centenas de mil 
reis que dispendeo em abrimento 
da Rua de S. Francisco, alaiga-
merito e arborisaçào di largo do 
mesmo nome, calçamento do pe
dra de todo o quarteirão de sua 
casa até a porta do Sr. Joaquim 
Mariano. e outros serviços pres
tados a pedido da Câmara, assim 
como administração de obras da 
Matriz, etc. etc. 

Ytú Junho de 1883. 
L Ü C I A N O FRANCISCO D K LIMA. 

ÁO Sr; Presidente da caio ira 
municipal ou aquém competir 
Tendo-se ha mais de três me-
zes avisado ao Sr. Fiscal para 
entender-se cora alguns proprie
tários da rua da Palma, afim de 
fecharem os seus quintaes que 
vão até a rua do Patrocínio, ató 
esta data nenhuma providencia se 
tem tomado, sendo certo que os 
visinhos tem soffrido com a fal
ta dos fechos daquelles quintaes. 
Será porque os Srs. Proprietá

rios são ricos ? Ou porque o Sr. 
Fiscal não cumpre com os seus 
deveras ? 2 — 2 

Um Prejudicado. 

triculada sob o n. 1039, perten
cente a Ignacio de Paula Leite 
de Barros ; Amélia, matriculada 
sob o n. 1058, pertencente â Ig
nacio de Paula Leite de Barros 
Júnior ; Nasareth. matriculada 
sob o n. 66, pertencente â D. 
Francisca de Almeida Leite. Pa
ra constar aos interessados mari--
dei lavrar c presente que vai pu
blicado pela imprensa e affixado 
no logar do costume. Passado nes
ta cidade de Itú aos 23 de Ju
nho de 1883. Eu Francisco Ber-
nardino de Campos Camargo, Es
crivão,que o escrevi. Deodato Ce-
sino Vilella dos Santos. 

O Doutor Deodato C«sino Vilella 
dos Santos, Juiz de Orphãos 
desta cidade de Ytú e seu Ter
mo etc. etc. 
Faço saber a todos que o pre

sente edilal virem, que, tendo a 
Junta de classiiicação de escra
vos deste município concluído 
com a classiiicação dos e cravos 
que têm de ser alforriados pela 
quarta quota do fundo de eman^ 
cipação destribuicla á este muni
cípio, énvpjtt ã este Juizo a res
pectiva relação na qual foram 
contemplados os seguintes escra
vos ; — I o Manoel, preto, de 17 
annos, escravo de João Leite der 
Souza,—2" Antônio, fula, de 12 
annos, escravo do mesmo João 
Leite de Souza,—3° Maria, fula, 
de 34 annos, escrava de Antônio 
Manoel de Arruda,— /!0 Porphi-
rio, pardo, de 17 annos, escravo 
de ignacio do Paula Leite de 
Barri)-, -5° Francisca, partia, de 
20 annos, escrava de Maria das 
Dores Leite de Souza,-—0o Delfi-
na, preta, de 31 annos, escrava 
de Joaquim Elias Gaivão de Bar
ros;—7o Eva, parda, de 36 an
nos,escrava de João Paulo da Sil
veira; -8° Mareia, preta, de 39 
annos, escrava de Maria do Pa-
trocicio Andrade ,—9° Egydio, 
preto, de 50 annos, escravo do 
dr. Francisco de Paula Souza; — 
10" Luiz, preto, de 41 annos,es
cravo ri • Francisco Dias de Car
valho;— 11° Diogo, preto, de 31 
annos, escravo de Anna Maria 
da Conceição Portella:—12° Kii-
flno, preto, de 22 annos, escravo 
de Francisca Ignacia Leite ".— 
Convido por tanto os interessa-

Joaquim Feliciano de Almeida 
Costa, Delegado de policia em 
exercício desta Cidade de Itú 
e seu Termo etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que, aehando-me 
em effectivo exercício do cargo 
de Delegado de policia deste Ter
mo, tenho marcado para as au
diências da, delegacia todos os 
sabbados as 11 horas da manhã, 
na sala da câmara municipal, 
onde funecionão outros juízos : e, 
sendo impedidos aquelles dias, te
rão lugar as audiências nos ante
cedentes. E para que chegue a 
noticia a todos, mandei lavrar o 
presente qüe será affixado no lu
gar do costume e publicado pela dos que tiverem reclamações a imprensa. Ytú, 22 de Junho de 
1833. FJu João Xavier da Costa, 
escrivão que o escrevi. Joaquim 
Feliciano de Almeida Costa. 

O Doutor Deodato Cesino Vilella 
dos Santos, Juiz de Orphãos 
desta cidade de Ytú e seu Ter
mo etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem, que era audiência 
de hoje foram declarados libertos 
pelo fundo de emancipação os 
escravos seguintes : Emilia, raa-

aprosentâr sobre a ordem da pre 
ferencia a fazel-o no praso de 
30 dias a contar de hoje, de ac-
cordo com o disposto no artigo 
34 do Rog. n° 5135 de 13 de No
vembro do 1872. para constar 
lavrou-se o presente que vai pu
blicado pela imprensa e affixado 
no lugar do costume. Pagado 
nesta cidado de Ytú, aos 20 de 
Junho de 1883. Eu Francisco 
Bernardino de CaiiiD̂ - :v 
Escrivão, que escr^v 
Cesino Vilella dos S 

À 
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O Doutor Deodato Cesino Vilel
la dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de Ytú e seu Ter
mo, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que pela Junta 
Classificadora de escravos do 
município de Cabreuva, me foi 
remettida a respectiva classifi
cação, na qual foram contempla
dos os escravos seguintes : N°. 1, 
Maria, mulata, de vinte cinco 
annos de idade, casada, matricu
lada sob n. 628,e escrava de João 
Baptista Borba; n. 2, Vicencia, 
mulata, de desenove annos de 
idade, casada, matriculada sob 
n, 125, escrava de Francisco 
Martins de Mello. Convido por 
tanto aos interessados, que tive 
rem reclamações á fazer sobre a 
ordem da preferencia na mesma 
classificação, à apresental-a á 
este Juiso no praso de trinta dias, 
á contar de hoje, de accôrdo com 
o que dispõe o art. 34 do Reg. n. 
5135 da 13 de Novembro de 1872. 
E para constar mandei lavrar o 
presente, que será affixado no 
lugar do costume e publicado pe
la imprensa Dado e passado nes
ta cidade de Ytú, aos 18 de Ju
nho de 1883. Eu, José Innocen-
cio do Amaral Campos, escrivão, 
o escrevi. Deodato Cesino Vi
lella dos Santos. 

mmm 
T r e m cie ve™ 
creio para^ o 
Salto 

Amanhã às 3 l/ã da tarde par
tirá um trem desta cidade para o 
Salto, de onde voltará as 6 horas. 
A sua partida do Salto será an-

nunciada per um apito prolon
gado vinte minutos antes. 

Escriptorio da Inspeciona, 28 
de Junho de 1883. 

O Inspector Geral 
ELIAS FAUSTO. 

r ^~! •*' " — ! ~ 

A-tteuçao 
Fernando Dias Ferraz negoci

ante n'esta ha 20 tantos, muito 
poucas vezes tem vindo por esta 
ânnünciar gêneros cie seu nego
cio, parque sempre eníendeo ser 
isso desnecessário. 

Acha que o gênero ó que deve 
chamar attençâo dos freguezes, 
pela sua qualidade, entretanto 
communica a estes que ha dias 
recebeo de Santos uma pequena 
partida de vinho Lisboa.branco e 
tinto.o que ha dé superior, cocos 
da Bahia,por preço que aqui não 
se encontra, camarões seecos, 
manteiga inglez.'., e ouiros gêne
ros que não lhe è possível men
cionar. A" sabersò a dinheiro (> 
vista, ?t~% 

O abaixo assignado tendo de 
retirar-se para Europa vende sua 
loja de barbeiro, com sua concer
nente Mobiiha, o perfumadas,Es
pelhos, Mostrador e cadeiras. 
Preços baratissimos. etc. etc 

A DINHEIRO A VISTA 
3-3 Raimundo Ghvani 

O abaixo assignado não 
tendo de continuar c o m 
seu ramo de negocio de 
Confeitaria nesta cidade. 
roga aos srs. freguez-
de sua casa que lhe 
devedores, de vir sal 
as suas contas, visto qu 
rer liquidar ate o fim de 
corrente mez. 

T a m b é m vende todos 
os gêneros da dita casa 
pe os preços das facturás 
dei'7-. P&uH). 

Vendo também vidra
ças, armário, mostra^ 
dor, mezas e armações. 
etc. etc. 
Baratissimo, (So a di

nheiro. 

::ONFEITARI\ KRAfiCÉZA 
Hercules Guiraud. 

3-2 

PAI* A AS FESTAS 

cie 
S8 PEDRO 

0 abaixo assignado participa 
ao publico, que em casa de ne
gocio do si*. Joaquim Bueno Pa
checo no beco da Quitanda, en
contra-se grande porção de 
imscapósc rojões para festejarem 
as noites de S. João e S. Pedro, 

Outro sim em sna oííicina de 
fogos a rua do Commercio ( Cba* 
cara do GTPino) tem grande quaiir 
tjdáde d «Jogos, que ac|ião-se a 
disposição não só dos partícula-
res*comô dos srs, negociantes, 
qiis poderão mandar buscar, le
vando o portador um bilfete co^ 
a assignatura do dono do nego? 
cio. 2—2 

Abria rapaziada, previnão?so 
para os noites de 23 e 28. 

Ytú 20 dekrho dé" -1883 ScbístiSLo Cyrino Nunes Ihieno 

(Carlos do Pinhal, na Pharmaci; 
i do noico Propietario deste 1'óV 
Lniz Carlos de Arruda Mendes, 

Os pós anti-hemorrhoidarios do dr 
C. Fleischmann, approvados pela 
Exma. Junta de Hygiune. Estes 
Pós, não é uma panacea, c uma 
especialidade sem rival. Único 
depositário nesta Cidade José 
Mendes Galvão, em S, Paulot 
Lebre, Irmão & Sampaio, em 
Campinas, Bernardo Levy.Rio de 
Janeiro, Silva Gomes & C.8 Rio 

Rua da Mattan. 24. 

Assucar novo do Engenho 
Central de Porto Feliz 

VENDE-SE em saccas de GO 
kilos á vista na casa do abaixo 
assignado. Rua do Commercio.' 

fGrade de ferro) h-2 

Claro, Miguel A. Minaldi, em S. IManoel Martins de Padua Mello 

Fazendas, Armarinho, Calçado, Ferragens, M a -
chinas de costura, Ghapéos, objeetos defantazia. 

Completo sortimento de Iodos estes artigos vindos da Corte ex 
pressamente para 

lanço-da Matriz, Travessada Roa do Commercio 

A cura dos dores de cabeça, roncos de ouvidos, a 
tordoações,vertigens, escnreeímento de vista, dur^ft es
tômago e dos intestinos, do quadril *> outros enconi-
modos que são causados po.las hemorrhnirlas, (tcsappae-
ceio com o uso dos Pòs aMi-küiomidarios, esperJali-
da de do Pr. 0. Flciscliemani) Cada vidro tem diretório as
sinado por Luiz Carlos de \rruda Mcnd s. o único que ob
teve a approvapo da Exma. faíií:, de Hygtirçe m h« 
vor de seu preparado. 

Deposito cm Yttí, na ca;-a de Aníonjo do Camargo 
Couto e José Mendes Galvão, em R.Pãúln, Casa de Lebre, 
Irmão k Sampaio, Pantcs/na Piinn^eia de Theopjtflo 
Mendes. Preço do cada vidro 3:ÔtíO, S.Carlos do Pinha!. 
na Pharmacia 'e Luiz Carlos, $mo de unia dúzia 30:0:)?) 
G 20 por cento de abatimento ei ». de 5) vidos. 1-2» t. 
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